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O ES'T 11 OO I Ao mesmo-Da importancia de 1:52~ $/ tração, porque ora confiada a homens do- I esse processo da espionagúm. Dosconfia de 

, •., ' , .• . ,. : 1-\ de fornecime~to feito ao Exercito Liberta- votados que de~naturavam e envenena-I tOGa, não olha de frente para ninguem, 


. dor na Laguna. vam tudo e indigitanm corno criminosos Io seu olhar 6 traiçoeiro o só vê os homens 

Tendo augmentado conslde- Dia :22 todos aquelles que não eram covardemente Ide soslaio, corno um. animal carniceiro. 


ravelmente O preco do papel el' Ao mesmo-Da.importancia de 157$400 Iad~,~ador[)s do seu idolo. . Llir·se·ia, ~ll~ a, ler" de~5a ~:quisita ~~u: 
I to ~i~1 roA' .......... '~... ,4.-:;, conforme a eonta Junta. l'Hugilem se acbava garantido. nem mes-I na amC3r!can2. tem o f~ro no Oluai' a 05 omo:;

de toe o o lna....... I .... Ciu. \...vtl\.J\Jl hCü(,{J I Ao mesmo-Da ouantia de 4(H$720 de· fiO os Sábios) qüe se não preoccupam com Inas belfas. 
á nossa arte, isto e,m consequen- concertos manjados'fazer pela lntendencia Ipolitiça ..NOS .ultimas t;,~~~s ,do ~~~. ~o.';~.:- .g~tupenda. transt1guraçiio da, aima hu­
~ia do t"ancam ~n{:o dos l)ortos ~hlitar. no as des~II·\1Jcões chOn_ ..·I..... so, ulu ,,,u-I luaoa e~l m,stt.ncto da besta, co,u todasas 
~ '. ~ l'I 110 de glorIa para ~S quo a sorrrlam. O pro- e[floraçoBS leiloas da perfidla e da fcloma, 
somos por ISSO, bem a nosso pe- MINISTERJO DAINDUS'l'RIA VIAÇÃO lo: OBRAS prio Humboldh era olhado como um es- com todas os rugidos concubiscentes do, 
zar forçados afazer o seguinte el punI,ICÁS pião da Prnssia ' e teria sido oxpulso do c"'[livoros, co,n todos ?ssaltos úa panth~-

, . t d Dia 90 I terntoriO francez se o Conde Chaptal não !'a, C torJaR a~ !'05C2.S e!.1stw.'u; do Ophibiu. 
peaueno augmen.o no preço a I A 'd d de' - ~ ", Idemo,fls,G U Illlperador ôe uma tal In11.SII-I· No Brasil, a imprensa esta amordaçada, a 
nossa folha: ' I-D~ ~I : ao r. a,IUS LOOpfAOO l! erre Ira ça, com admiraveltino dlplomaticG. opposição refug'ou-se varrIda por um tufiio 

3 de %8adnào~ om resposta ao s~u O~.clO n Napoleão acredil.llva amda poder formar de terror e de loucura; ~s famili,.s estão 
Jornal do dia 60rs. ordens ~ co rente, no qu.1 lequIslta as a opimão publIca e dIrIgIr o e<pmto publI· anavCJJ'ad,s e estarrecida> como so enLlas-
Numero atrazado 1011 1's UOM'''~;Oc:sas para lhe ser entr9gue, pela 00 peloó )U.II,1OS ""spectaculos. Uns e ou IsBm de sublto n'uma tnaslTIm'l!trleestupor c

It6~3$41J60 ~.utll~~Len!~, a ql~:n;~~.~~~~,~, '.~ Itros estavam SUJeitos á r,pmm:';t h1diS r:g'·1 de TG5elo J'611~-:;~} u1:wr que o H.'o às .la­
- " t d __ o p_.a ... rn e•. _, .... c:.v ....~a .. C, v Ilia. As. lralfedlas de CorneiUe eram muttia- nClro é uma camara frli,forlfica ollde o VH~eASSIGN}..TUllAS PARA O ES L'\IJO Iro& o os paaarnentos do pessoal do te ~ 

,q"a ri· 1 ri.' .- d:lS alt'ozlnente por Esmenard, uu para preSidente da. Repubhca manda recclher
l~_l pho _t!ra.r.~e o me..: úe De~êllJI!ro Ul- apagar qualquer traço cUJa aophcacão se uma popula"ão de almas inermes !Jara queAnnü. 14$ \'~~7$21~e ;atlsfaça c0b' a quantIa d de temia ou para intercal~r qualquer se~tença a morte as 11~0 sUl'preeada ao sol dê Dezem­

Seis mezes 7$ d~sde 4. de ~ t' g~e se l~~ a em ,eu po er louvamiubeira dirigida a Bonaparte. 1'1'0 e nao falte assim alimento aos seus 
o e u U ,o u !mo, o pag~men o Cinco poetas-Baour-Lormain, Trenovil, queixaos de jaguar.

EXTERIOR asSv mpragados q.ue deIxaram de ,aceber d'Avriguy, Esmenard e EUenne, eram as- Se S. E~., pois,está govemando um paiz, 
~ it:ncnnentcs, vlsto,com~J quanto a~s ?e~ salariados para cantar, em dia marca.do, as sem o ílpoio da apini!lo publica., s~ S. Ez.: .

Anuo. 16$ mCez ~ue não foram ,:;eIUl~os no ,rere.rIdo expediçõos do heroe G os priucipaes acou I tem a certeza pela direcção que tornaram os 
Seis mezes 8$ . ó podem ser •••I,f6"os pelo actual tecimentos do .eu reioado. Napoleao tinha acontecimentos que é impossivel levar " 

chefe, a quem deve prestar contas. vardadeir4 horror ás peças onde se tratava melhor na lucta fratricida em qlle estão 
da usurpação de um ttIl·ono. da punição de empeuhadas duas grandes forças disciplina­

DE NA POLEiO A UM SI M10 um Iyranno 011 de alguma allusão á casa de res e heroicas da B.epublica--a esquadra eaaVIRND ,PRDVIIORIO .• Bombon. I.'or oceasiãO do famoso processo o povo do Rio Grando do Sul; se.s. ex. pec 

DA Quem conhece a historia da França, sob do generai Moreal], que era muito estima· los antecedentes das revoluções do conti­
o. primeiro imporio, sabe que NapoleãO fa · do, a platéa applaudia com transporte to - nente, pelo desfecho nos olygal"Chias que 

RVPf1BLlCA nos 11Ll UI 1 OU' BtH ?IL Zla da espIOnagem uma das Sllas malS pre- das as passagens das tragedias e comedias go\'Ornanil\r'otltros paizes,sabe do antemão 
~ U J U \1\, U, tlIli dIlectas armas de governo. HecelOSo e dns- que tinham relacão com a posiÇãO desse que a sua queda é fatal, porque se obstina 

confiado, afirma o Conde Chaptal, amigo general. Come essas sc~oas se renovassem I em prolongar uma CrISH de conseq~enCla~ 
NO do Imperador e um dos seus confidenles. lodos os dIaS, t.odos os dias se as retirava Idesaslrosa" pa:'a G regwlen republIcano? 

.~, _ " T" r<"..., .. ........... - oobrio a França de espiõase aeci'edilavaem Idü r~vertorio. A prDpria Phedra, de Raci-! Talvez s. ex. tenha razão. O cornaca san-
EsTaDO DE S.'\:'\J ~n. u~.H",.I.Il..al suas denuncias com a mesma bóa fé com ne, foi horrendamente amputada pela oen- guinario da dictadora. precisa de um castigo 

- que um velho padre ciê no Evanaelho. sura preVIa. RtWero, como um meIO de !=Ir(l\, .:'nH' [nturos 
DECHETO . uada dia. novas prisões, pretensas c~nspi.. O mesmo procedimento em relação aos despotismo•. Por isso, .faz muito bem, em 

, " d -- ~' d' rações; Via-SO perderem a confiança, uns. loroaes. A mais leve reflexão sobre um acto assoalhar ~elos (ll"gãos olficlaes que não dOI-
G ~bC-Pltãf e rna~ ef gdue~~y re ~~c~ e ganharem-na outros, sem que jamais do governo alarmava a censura. Em uma xará o poder emquanto contar com um, ci· 

.Ul .ermo orena,. C e e o o eroo_ . -o se pudesse conhecer o motivo. palavrl, accrescenta o Conde Chaptal os dadão, um soldado e um marlllheIro. J<;S$« 
"VdlsoBrlO ~Ia Re~ubl~a do~ E~ta,dos dun~dos Esse grande numem de agentes que en- jornalistas nito imprimiam e não pensa-I superfetação rhelorio., Ouente aOs labias 
~_ .r~zl J cons ItUI o palla~. e~eza a 00- c~iarn diariamente o ,eu boletim com os TatU senão pela policia. Ido banditismo cOl'Oa~o ou das irr0i'Or~ncjas 

slitUlçao da ~esma Repuül.lca, r~soIve exo- d~z-se dos caiés, semeavam o alarma por O imperador, zeloso dos ber.cficios que dema.gogicas d05 chAfes de syndicatos se­
n~rar, a.pedldo, o d~: AnIl;b,a! ~Ioy Cardo: toda a parte. produziam algons. jomacs acc,,,dilados, "retos () poculiar as nações que se não com-
s", do cargp de .tlllllSLIO e oelJl etan? de ~s i,enhum r.idadão nodia maniIc:;,ta(· a acabou por dospopr os anctOlTô da sua penetl':.lram dos ~;ous. deveres c deIxaram 
~ad~ d,os ~."gO~lOt~~~ Gsue lra e de 1I,1tefloO Isüa opiniãO contl'ari~ a qualquer acto! propriedade e dividio·a em ac(; ijes pelas I· qae so lhes apagasse da memaria a mais 

a .t' az~n ~ e ",. ",- --r3'", C I ; .. ào ~~ve~no !§em que fosse preso o I'e~pon-I pessoa~ da Corte, (!e illod~ que e!!;l$ se to r- eimn(~JlI.;lr noção de tll:cit? '. 
O.pnmelfO ~e~ente ~ao lar .os rl M~~r,ãO sablllsauo. Era nu~"i sempre aos iliiJi'üfS ;:iar(ifi respül"l::!aYCIS, c os ]ornaes, perderam I Que nào vã o sr. 1; lorlano POIXOt.O, 110 

~osdsa~os, ltlIOlSàro/ "/Gr~_a~l~ ~e .'s.a· que se commettja';;~-essas IUDcçõe; imp:)r. por este acto (le injustiça, o ponco de li- ultiíno ",cto da tragedi". fugil' covardemen-
O O~l egoclOs a. us Iça e n erlor, as- tantes, de sorle que o habito das delar'ões berdade que tinbam conservado até aUi. lo como acontece ,;.os dlct"dores da sua os-
SI~ ~ la~a 3xot~utar. " .' . d H dissecava logo essos corações, que se 'tor- Eis, em dois traços,um grande minado c topa, malld1\I1do ao diabo o poder e a pbra­
bl" a dCIOE ~ doveJn?d 1 rd'ls~lO·t ep~- navam inaccessivei, a qualquer sentimento uma grande vida ruidosa reduzida a pro- se. 

Ica os ·9 a os OI os o ras1, na CI- generoso. pOl'çõe~ insignificantes. 
LUIZ ~lül\ATdade.do~es\erro,.23 ~r. Dezembro da1893 Bastava que alIes apresentassem uma Não fóra a sua amhição sem limiles,

c~' edl~'ICO _G'~lh~ m~ Larena. - João relação de suspeitos, ou melhor, de inno. a sua obstinação em lobrigar Gonspiraçõe~. 
UI os j OUlao ,o.t an os. ccntas, paia qüe (ossem destituidos os ad- e mashol'cas em toda. a parte, e a França 11 .. VQp'1 UI [} nn I C"'NT"'CI~!I'N'I\(W

EXPEDIE:'lTE ministradores, e presos os cidadãos paci- não teria sahido dopais dos cem dias, do · !~.H ,Lu Eili\0 ut AUii ~ ,li \l u,)
fico •. Alem dossa policia de todas as grau. pauper.da, e retalhada em suas finanças e 

lfINISTERIO DA. FAZENDA des cid~des, exercida por um commissaria- um sua populaçãO. Pode ·so dizer até que O invicto ~cnera.I Gnmersindo Sara.iY:t, 
lJia 2/ do geral e outra especial,destinada a outras 10i a espionagem um dos faclores que mais em telegram;;'a ao Ministro da Guel ra, ao 

menores. haVia a gcndarmerla, encarrega· concorreram para a. qu~da do. i mperador. declarar estar a l"lJVOIUção elO vesperas de 
Ordenoll~se o paiamento: da de trao~mIL~r todos os dias ao inspcCl0!' ,1~ é t.anta a·cegue!ra na pühtlc,a sul ame - II:t':J. ndesacon~ecimcntos, prophelisa-nos-a 
Ao Inspeclor da AHandega-Da .impor geral, em Parlz, um boHetim para fazer rlcana queosgovernos nàoquerem vornos" victoria. 

laoeia de .'ii7$560 réia. do fornecimento conhecer a situação de cada pane da Fra,;- sa caiastrophe tremenda uma aprendis'-I E, ella será nossa, estamos certos, por­
feito poreoela ~lini'terio da Guelra e ás ça .. Os gendarmes não consultavam, na ~ell1 IncOlnparavel aos seus assomos do am- quo a voz prophelica cio guerrilheiro da li­
praças do Batalhão de Marinha. . rnalOrla tios casos, senão aos seus resenli DlçãO. berdade. h.do scr acompanhada em córo 
A. ~?,:ne~?,'o:--Ao. Cl~adã.o hClOtbo Pmto mento~. Essa espionagem desbraMada, é Todos os despotas amoricanos, os Fran-IIpelos soldados do oxercito libertador, gUa!'­
.... 01. J.JUIo;'-Ui:$. quam1a. oe 1<>U$OOO ys, d~ fre~ facü de se comprehender, sobresaltava cias, os Rosas; os Lopes e os Peixoto, são da intemel'ala do ei\1,ISIUO o do pa.trioti~mo 
te e h volumes ~lOdos de S. fI ran'lsco, r~pouso dos cidadãos e a tranquillidade das curiosos platyrrhillios do graode capitãO amoricano. . 
~o mesmo-: Da ImpOrtanCI~ de .....:.\ CIdade.. . quo, enchendo-se de gloria em &larengo c Uarinhoiros, so!t/;Jdo5 e patriotas, C>1t1l. 

H .309$~i3 ~éIS, pelo forneCImento renú' Essa~ pagmas do COl)de Cbaptal trazem a .\ ustodú, vinha elllodaçar a sua espada [ priraõ (] sou dOVSl', levantando com os sous 
ao ExerCIto LIbertador em operações n este Im~mo;la as .seenas de Tib~ri? de Cal!gula na~ imnundas e babllj~sas sargetas dos ?ol-! pcitG:5 i...~ b~'a\'os e .co~n as .suas. c.onric(~o.e~ 
Estado. --A. J" A ,. Ie ae Nero, [.arradas por 'loCltO, no. seus letms delatolos da espIOnagem o da intng,l.! de l{opnbllca,ws, t.l"Hlchell·as IllataCal"cn;,
,A~ me!{mo '. Oao ugusto:~ errmra i ~nnae~._ .' .. De maneira que! Napoleao, apezar da sm'e.! onde tremulara. a bantiflll'a unmaculada da 

Llm.o, da quantIa de ~50$OOO, rtls, cnmo! 1\1as na.o para'!aabla pOllCl:l ele Bonapar~v. j·a ljç;tü, d8 .'"Vaiarlo e do subsequento ahan.1 Hepnl>lica., sns,tnlll:Hh pnlas (IH,OI'gias dos 
glatI5~aç~o pelos SArVlços I?res:f;.(.o5 fia Di-: Completava-a dos seus ajudantes d'ordens e dono dos se.us compatr!o(a~, exerceu nma hravos quo pl'ofqiraõ morrOr lutando, a vi­
rectorla Geral das ~ecretarIas. do Estado. dos generaes que compunham a sua guar· influencia decisiva sobre os simios defran- reI' escravo <lo uespota mais caricato B I'U­
. Ao mesmo,Da '"mportaDC1. d~ .vinte e: da, Essa,policia . era a mais perigosa, a!fir- dadores e sanguinarios da "nar,Chia sul 'Ibro, que jamaIS lIa lido esle continente. . 

cmco 1l!1~ ráls (lIlS$OuO) da acqUlslCao de ' ma o CItado escrIplor, para as pessoas da americana. O actual vice presidente da Que nOS imporia Oresto, Sol temos a VI. 
ullla lIIata. . :COrle e os principaes agentes da adminis- Republiea levou aos ultimos resullados ctoria? 

, . 
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o ESTADO 

1 
. omalbo cyclõplco da polilica, al~m do i dos r.o~ os seus irmnot quo softrom, ,'icli · Deu de fr.Gule lo~o a pan'ia desembarqúe de fo rças nossas na ' ponta 

esína8ar o bem geral, ~~Iilb ~calldo ioteres-I mas do mesmo Iyraono que loà03 comba­ Para o lado da c,dade, ,b .... rmaçito, em Nic: theroy, quaodo ape r­

sos dJ\..porsonalidades, abálará som duvida I' tomos. neixand o a leg"Udade cebe u·so do '1 ue em terl'a dirigia-se para 

os hymnos do victaria,quo all i v~'" reb.0ao. Uma "evolucao qu e lem mari nhairo. o Alraz, l aquelle mesmo ponto um contingente de 

dO,resullado nocossaria das.abnogaCóos, dos sold.dos t~o abn egados o unidos ".ao.. pOrle... de (orças conlrariss. 

sacrificios, dos heroismos e do civismo, ábsolulamonle adiar o Iriumpho d~ causa' Q~~u) d:c n,~; ~oss'O g _~ \' a.~<;a. \'~lll- : I . R"pi ,lo e m se."~ mo"imentosj fiel ,no 

deslO punbadode homens,que tiveram a co· glori osa por que se bale. ... 'i. e,::..> ' 'JWes':log,) om fl.rlbandarla ; , ci lm fl,rim enLo_d e,:, ~ ~:'ús :de ú;á~s : :o ~~st.irf~to 

r~~em de.,1ev.a,ntarom.se .dos,noados , s~Z' ..Hon l'aa~.s bra~os do Aq ~'J(tMjtf,lf.' '.' T'areciàunl . daJada. commandan,te 'Pe~'eira da,-9unha; - ilÍlme~ 


.·iumdo· achefes.quelheproelam"vamodl~ \:,., . . . . .' .. •• . ... ; ,. Do abejas ~ diatamcnle propoz-se a repelliraquelliL . 
reilo Ue ser li.vres-, pelo qual ' rouniam-se . .• . . . f .. . , gCllte,'B com eSSe intuito Gt'den'ou ao 801- , 
para combáter .l1m tyranno;e desta já le· TONIADADE BAGE Murcba.valI~, poi~, las ore.ja,s, (:\adõ do Batalhão Na'..al que'o auxiliava, 
'gondaria armadà, cujos feitos a historia oa· i Como ca\':l,l!o cansado, que eal'regasse o canhão e estivedse 

'vai amanh:1 rellistrará,. como os de. ma!or '1 Pessoas hontem chegadas do IHa Grande Indo o Porlng1i calietlo proln!Jto a fazer fogo r,o pl'imciro signal. 

bramra e de mais arrolo, que ba Sido "'. do Sul affirmam-uos que ouviram do boc­ Na froltte. "'eita a carga c quando o valente com: 

Icriplos nos seus anoacs. . .. . 1cas conceituadas quo aquella praça emfim 11'andnJHe examin ava pela frente a p~ça 


.-\.0 cüngi'O~:\l' nlemento5 j)a.ra 11Ia~ ' 'SI,!seT'tlndGLf, smi-ri"ando os federr:.li~tas 8 ca Não honrou Voi~ a. p:ltenlo que co m tant() ill"lltl :-leal)ava de prepal'fil.r, 

devemo. ter 11m fito. um ideal. urna rOla, nhõos Krnpp e outros armamentos. Esse horóG tão aCamado, o aniihe:il'o e squecido de que o percurtor

-,ellc.er- para podermo~ esmagar a les·1 Dizem mais que o famigerado C:trlos Tel· Porqne no mOlnf!llLo azado n:10 esLava no deseançe, fechou a cula~ 

ma Jlolilica que babujo·nos quanto sangun Iles que cornmandava a praça, comlllunicou Fugou. tl'a resultantlo ti 'esse f:<tal olvido o dis­

e OdlO, pOde (orllccer-Ihe o seu cO"ação de aos Iibrmadol'es que podiam entrar e, cn · ........ paro repentino do canhão e a morte im­

m~o b~asileil'o e de irmão renegado e sall Ilrincheiradn com os ~gUS homens na pr;1tja l~ancei r(J~, :t \'anlQ, ayauto ! med iu ta do eOl1l11:andnnte Pereira da Cu­
gUlllarlO. . do mel'cado, fez fogo vivo contra 05 foJ",,,,,· Foi a voz do general , "11", cuja CaiJ.eça. levada pela bala, fora 


1'31'3 que cuid ..· em posicões, em reprc·, listas iovasores. Estes, sQmpra indomitos. Dando () clariln o signd 1VIolentamente ~ ; e pal'ada do tronco. 

senlaçôes: em qualquer outra coisa a não ~ march at':lnl com aSila legenda ria hr:\\"Iurl De IÍxecuç:lO . Como bem se de ve compl'ehender, eSAe 

ser combaler, quando tudo islo é provisa.! e conseguiram ..seohorear se do in imigo. I«lllH-lIl tavel acontecim ento marca uma 

rio, qua,ldo tudo iSlo nada vale. so nao for·! Consta que Telle• •.,capuZi.,.. Com denodo e promr: L ~ :·;. ,,; Id~La de ludo para a e squadra LilJeda­
mos v3ncedores~? t Os lanceiros avaneanuo ,1 01·a. . 


Acreditámos que todos queiram acarre-i' O inimigo iâ.o Jovãndo O c-(Hnrnauuanle Pel'eü'â lla Cunha pô­

tar COm • responsabilidade de governar. 
 De vencida, 1<li a ser consid erad o o typo do verdadeiro 

Cl'êmos mesmo, que haja necessidade em! 
 paL r! o t:1, s~!!1p!'e prompto a acudir aos l'e­

compartir com os diversos chores da revo-, MuiLOS perdol'am a vida. Iclamos de li I)ertlade opprimida. Dotado 

lução esta responsabilidade, para que na 1 Uma noite dessas enlrei com alguns ami­ N'ossa luta desigual de t~m espirl to varonil e Lempe ramento
Idefinitiva organ:s:!,çao governament.al, o~- 'I gos no bilh:;a,r qu e fie:! Ofn baixo do hOlol (Jlle o "xercito rederal e ne rgico. bem que afiavel e respeitoso 

tela cada qU31 COIU os seus intuitos defi1ll- Hrazil. A noite estava quente , abafada n Deu. 1110 !. I'.1f n ()rd ~!! ?, !'j c , :E :-; ting ü:a-sE ij t:!u de~ 

dós; mas: aclualmenll:\, prosentflln ente, 1pedimos sorvete. !lodo, cOl'r'.ga rn e valentia com que Re de· 

'1ua,l' do o inimigo tem as SHa~ t.oo!l \s no i frodos sabem que o billlar a que me ren­ Aquelle que se rend'llI votava ;.i H llobres causas a (lue se affei­

amago do nosso territorio,ha,ondo forcosa· i1'0 ti o ponto elogante dos calharinenses, é a Foi a vida I'espeitada , Içoava. e que defendia com enthusiasmo 

mente de ser esma~ado, so cuidarem CO!1lI sala de paleslra do DestelTO. Porque osta pal.riolada (~g l1 a! av e J \ mas não cxcedivel. 

presteza nas operaçues militarBs, ~\1 r,uida! Rapazes alegres atir:l!U a carambola; ou· 1\ ssim procede. I 9modo P,0.r~,lue da\l~ cumprimento às 

rem no QlIe só tip.v~.mns cnio:lr;-em aVtl.n-! tros toma.~I:!. !er!!!cuth c tcdcs fa.lla.m, . . ., oraem; recenwas, o \'a10r com qu e acu­

C"', perseguil-o e atacal~o ! . . I Estava em uma mozinha, entre numero· !Iia ao cLlm b?te e a indifIerença com que 


Depois ... depois poderemos pOÍlht:O J', ' so grupo um homem r'e billod~s e barba Ahi estão na inteira os versus quo ÔIlVI cxpGnh~ SC'L: peito ô,s balas -- c de qUti

paÍt'ar, forgicar boalos, dançar, saltarmos, Ibranca. Sombl·eava·lhe o roslo UIII Ilrande recitados pelo proprio gancho, que nas ho· de"a evidemes provas por mais de uma 

fazer O que entendenllos, porque esta,! chapéu de abas largas com fita verme' ras d~ socego, contente. celebra os [e ilo~ vez - tornavam-o um precioso compa­

remos a fesleijar a vicloria , louvando a Ilha. Todos o. que o ceroavam ouviam·no do exercilo libertador, nh eiro n1esta l:ampanl:a em que t t.:do te-

liberdade d'esle Paiz, alCorriado pelo la· com attenção c de repente as gargalhada, Confesso ~ue passei momentos felizes ou· mos empenhauo tiesue a hOIll'" até a 

lenlo ingente de .1osé do Patrocinio, e pelo Iexplodiam sati sleilas. vindo esse homem que nem os annos} nem vida, 

patriotismo de Nabuco, Joaquim Serra, I E;ra uro gaúcho que tem o privilegio do as v;cissitudes conseguem envelbecer. Bem avaliando, srs. omeiaes e guar-

Oiapp, Antooio ]janto, e oulros, em ·13 de !éSlro pOe\íco, e que, embora som cultivo, 011, 13LAI nições, oe. vossos sentimento,s e sah.ndo 

Maio, e de novo escravisado no dominio da i nas lI oras de descanco, ontl'O u111.' balalha (' (tue COIlHB!gO pal'ulhae s a dur que eau­

RepubHc. pela adbesltl do "iudanle·ge- iont,.a põe em verso os episodios da camp" ­ sou-me esse IUClUOSO even to e na caren­

oeral do Visconde de Onro ·Preto, o solda· Ioha. tia de outra manifestação de pezar, que 

do que oao livera coragem rIe atacai as · A <Delricação qUi qua, i sompre (alha li o momento não comporta, resolvi mudar, 

forças do marllchal neodoro, porqne eram isubstituida pel. espontanoidade com que o a nome do cruzauor Venus pal'a o de CI'U­

compostas de brasileiros,e c :le j~mai$ der, !yelho rio , ~ralldeflge eanta os feiLo s do exer­ zador Pe/'eira da Cunha. alliando assim o 

ramaria saogue de irmlos, em""anto hoje, Icito libertador. Não 1110 furt o aO praze r de seUIlOInC .1 0 navio que Sefll p l'i~ commall-

Caim maldilo-só vive do sangue e dos ca· l' publicar aqui algumas das quadl'as ingeriU"' dou com ;.. dmil'a vei apticlão cinexecediveJ 

daveras destes mesmos irmaos ! , do trovador guerreiro. bra vura, 


Sejamos bastante patriota.s, todo s nos,! .lC um combato em que a cavallaria cal'­ I Ficarú deSl 'al'Le iJel'petuada a sua llig­
pondo de lado os resenLimenlos, qo,l esquer ; rogou de :aoça obten do rdpída victoria: 11: .I.ne~n?.ria, a '1,, ~ 1 :eITI duvida lalllbe~ 

que sejam elles, afim de unidos lavarm os ' al l l e l .! llIal~em nos~o ", e spl~ILoS e a elle;:, 

esta nodoa. que no~ esta a (:HwArgonh :l L a, : (l A 27 ue ,\gosto lr j () _ occor,!' \~ ra (!U a!~(t l ), um dw, houverm.os 

rebaixar o Ilrasil, pondo fóra esle desp<JI' i B'oi dia de grando gloria e pa::;sal' em I' l~s~llha os nomes dos glo­
b,rut.al, q~e se \'en ce ~ , í,mplaot,ara na Al~IO- ! j-: m (I'W, tivem os victoria l'I osos compaubeu'os que esfor(;adamente ' 

fica, a dlctadura n;~ :s lnf".uw e assa5Sln ? ; Geral. A's Oll Z8 e mei:t h:)('a ti da lHli te P ,1, ,'iSOi l se elllpellhal'am IIa luta l'a tl'ioliea pela 

que jamais tem tido ella. . aqu f: lle el'uz ~ui o r pe!o tl':.tve7, d~ B B dI) r (.!ill \'i!l ,Jica~~àa dos nossos direi to.... pos­


() ~o rorlH l J.1 orlnga!,Prefirimos- Mario chorando ;tS do~g i' ;\ ' ~ En eo ur.1t;ado A'I aidíL tmJt, t~ \: 1<1 In;\rell;'\ lt-~ j'gados t~ da s nossas liberdades coneul­
Na fre nte da disparada,ças da sua patria sobre as rui nas de Cartha-: l CIl La sn ! o i n b l' i;~';_\J' a Si;: Jlbl'/:l. i h eid :t <l(~ ~~ 1~:~ ~~; ;~e ~Il,~10dio José dj :ilello, cOlltra­

go-a ;\ero, matricida , ba nqneLo~~nd o' s(: J iespi u do seu corpo a bre];) 
d e Ni cU I!:I'I"Y, SC'gll l ",lo dl~ P{] i :-; t'l ll di t'l!l:-­

SO!)Tf1ó.s carlle~ paipitantes dos inuultlito:i i 
 Z,I,lIando corria, 
,;:10 d d Illorro \I"l ,j U ), ~ ljll ha , () !I,jp i"~; 'dl! l!' 

Homanos , ; 
il o~ ',;c us !)I~ll hum co nhec,ia S(' cO IJlpl ew ': I:ll L, : d~ls \-'i sLls da /'::-i ql lil - POLlljIA ESTADOAL 

l ' Hiã( ! pal a a vidrni;-;. ,- ,Jevt3 :-,cr a ilos:.;a 

b:lndeira. <iual fna o SOl! [joro!l(~i. dl'~, ~ " ,' , _, , , 11 ~o dia 2~ fOi recolllido â caJ~ia, por Oro 


l,)u ü ao ~a.l opar do corse l D U;Ollldo q ll(~ (IJI :un lill S qlll11 7, ,_~ 1l1li1U' I j 'i d- d "l f d P r ' , 
UI,, : ;'t ('nnl :11' d ':1 "11I 1' l h d !' ,~;l r'l\ :'I ~'i ': :; ,-L, (' !: _ I { , ~, :~\ ~, ( ~ ~l~ ~ ',, ~?_ .:,;_\_}e .~ I e__~ l;:a.'_ ~cl ~I~­.t:' . I." Art,1j" ,- IIU :) , Fugia . 
m p~; ,) u 0 r')go d :l:} fO I L'l h '7. ::l. s d :l h :iiT ;"1 ~I~~ IUUU UO IIUlllt:l t IV ue \dl, l'Ul Ut:l::'V.'UtH­

' illl' . aili da !!l e ia h OI':-l depo i s d(~ h;H 'n!' f)


PUtA OS FEi{!1j(IS '~ U1 frontH ao el'ro do ouro; If!'/cuíl'rJ r,~ i L () °si!.!,':I ;\ ! de \,j(;t () l'in :~ : l p:\:.; 

U -s eu punha l rl,~ lulia 
l ~~ 
1lisparando como um tl Juro sage rn , cU llti nuav a m ,:-, a tit-al'-llH: di! ill­ SlIL ICl'L\nA'S 

o~ m:d'i nheiros e fo gui stas do co uraçad o 1 Bagl1al. sLall le ~l iIl S t:.II\ l!~ , 


AI/H i,f ,( ,I n , acompanhando os coraç,ües ,!.{ !~ ', l{l ~ g'i;.;ll'a ll d;) m ais ( ) _-;~ I ~ a no di ' I'( ' (','I ITI- . _, ç­
nMOSO S dl's seus hravoi companh(~iro~ , r !l' Tomo, :-icnhor Portllg:d ""·,,d av,. ! (·.OI'"g·"" <. I""," " SI '. '; " " " ''''' ', DECLAhA AO 

;;llr ,;,!í , -iidS !Jontem d. qU dntia li,,} ..: í.7 $ ;iO;) Li t.:çao por i JOus enviada .. , 1:U I I.I-' I ~ otlJCI ; \(' S. C () (il U a ~" Urtl'l! k; U) '!lI I . . 

CO lU a ,-,_':.;uinte carta : : IJc:lo fI pUlIhal o a o~parla 
 \: ,,j : '!l l.l ~ (/U7, :1 d1) 1' J[('l l'/i,/"Il - " , ,t :ulOl;rínd? UI~ dever , t?mel parto, e~ 


,011111 ,'" SI'. Uoda"lur d'o /;"u·'/". -- (ls ' j'" ól' a , (;U,dOllW ,/{wl (Ú~ ,J1d to. cn :: I'a-allllir,'\;l - lima rI:\oluç.1 o liom pro.~ramm,a defimdo , 

l l ', . t',ulIIlll'lnuo UIlI devor, saIO hOJe de uma
marin\J : i ros e fO~lIistas do enl;ouracadd ' 

_ luta '1110, para mim, desvia·se da sua pri·Aquirltt ;'",!/t no momO,nlo a.-;tl1:11 em que tr" i Ur, certo n:Lú ignora 

dos os fi :: riotas so uniram para. defc.ia oa i le {;olnersindo a bravlll'a , V!! :r,1I1;\lHl o P !l1 d)d'(~ ri a 1';sqllad l',1 Libel'- mitiva orientação. , 

patria, l ,nnbatendo O inimigo Ijilfl tanlO:l E euja (;" m fulgura 
 la 'o ra , Borllo do 1':n(: () t1 r:-u ~ a d( ; ,'lr I!Ú- P~oeura,a con~o:!'er p_ar~ darmos ~J{e­

têm h Ui\ Qhado , náü fJOut:mdu !i~ e :;(lue C!'~;- ' j ;~n tre nós, » dnlmlt ,no R io de .Jall eiro em ' la de Ou, 1rJnbl't:~ ~~l.~,adlllln,l~traç~o no nesta, Jloer-


LU! JI'O (H! l ti~ j0 , tando,CIo ,L<n.~a da .)irannta, ,
d'aqueH",,; quo súffrelll t1uanUIJ a:-. :.: ignaia­ :.Ic pois (10 :].lguma ) ·Guns id(\ l' aç(je,~ j , rc.'\­ HOJe. os dlrectores do movlmenlo revo­das victl,ll'ias enchem de contentamenlo 0::5 O:WEM DO DL\ N. 10peito da rov olnçàú; depois de estab lecc l' luciona.rio sãO envolvidos em um trama de seus cr,;.,,:-ões. vem orrerecer por inlerrnn­
11111 p;~I'Âll f,lo r. nt. ro as força~ revoluciõ:iarias Ainda :,;olJ o pe:;o d t~ pl'o rllll d,'"~ eOllllllõ' ardis! li:, longe de ver neBes a energia pre­,dio dG Y , :;0 conceituado jornal, ao hOSfJi , 
C go vc rnistas, continüa O poela: !;.fi. O e vivi ssilll o senti mento, !I (! !:\ do l(' l'o- cisa para triumpharem d'essas machioa­tal de sa 1lgue a quantia junta , flue pcqulIl LJ. 

~a ilo ti eia, qu e li 'es li:: Ill ü llll~ l! : ' l, 11 horas çôes, vejo que esses amigos ac.hào-se séda­.lJ no seu v;ilür é muito grande quanlo ao:-; " ,\1anda pois teus genel'aes Id m,uil),l., \ {'/l /JO du "l.' cclJP l'. dllljo -mc a mento embaraçados 1sontimenlOs de rJue é ella portadora, ! Bccolhul'em 'se ao quarl l~l ,fiit.: l tll !b dt, e gll~. l'Il1çues dos na" lO ~ da Consirlnro um crime continuar a tr.1,ba ' Bordo do encour.pdo A'/uidallflll . De., : \' islo que em ~ão f~:tbriDI " , :~q u a dl'a - so l.J meu (-',ornmaudo. aíim de i Ihar pela revoluçãO, compromeLlendo vidaaterro íl3 de, Dezembro de olHH'I." 
(J rógo ló , ;'; :; 1l~U : lh e:..; fi , tl'i ::: Li.~ ac?n t2cillwntCl dê Ie interesses, para ir servir a u~a poli~ica 

E' ocioso patentearmos a nossa aatisfaçà0 : i t W I () l S ('{~ll al'lf) i\ tolda 00 cru7,~\(lül' Vc- que, anttJs mesmo de ter remOVido as dlffi­
ao communie-ar ao publico, t10 brilhante ' Portu gal, ~ S-s c jJ f1.I1!J 6 . "'us. 1"uldado; que nos oppõe o inimigo, crêa 

aclo por parte d'aqnelles que, h. tanto ' Disparou como um sanJeu / "- ebav:H::ip, (j c(1 1l1m:'l n d a l1 ~ (~ ,J oüo Pe - novos embaraços, por questões de repre, 

tempo sacríficad09_na lucta,nâo hesitam um Logo qlle lhe appal'eceu relra d.1. Cnnha, prÇJJal'anct o 11m canhão Iseulaçào, cS4uecendo, durante dias intei­

iDllaodo 8111 repartiras seu' parC08 ordena- ' Lança. .\ r ti ro I'apiclo com o' tim de proteger o ros, de que uma hora dealr~zo, em tma 


""J 

C(l IJ1 111and o em chefe d3 Esqu ad ra Liber­
la,]oril. , B?l'd o do Eneol l ra çallo: , lq1.lirlt~­
V(l"Ij , \lO Itlo de J,1 11 ei t'O em 1] dr. OnL u­
bro ,te 1~ ;);}, 

Olwr"l DO DIA '\. \J 
Pela quar ta r eI, roi hon v~ 1Jl (nr ',adl-'l. 

bar ra do I{i n dI) J:tnd l'n, G,'dJell:l o ~\ :,' 
rj as U 'Cf-i ll: feito ao in Le m el'ato CI':lz~lol' do
JTclâH'O, 

- , ., 

http:b,rut.al
http:houverm.os
http:cOl'r'.ga
http:governament.al
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OBSTA DO 
.46 ." ",,1... 

medida de guerra, póde ser a perúa de GUA RDA NACIONAL i~~~~'&J!'f 
uma acc~o e consoquonlemetlLe de ludo i Da ordom do general comlllanrlanla em I ~ Clin ic .. medi. ',,-ci.·u "~I ica e'ft . 
que ha fOlIa.. . chele da Guarda Nacional do ESlado de : 041 Ile l"n'tu s t 

Se,paro -me, pOIS. dos revoluclOnarics, anla Calhuina laca publico que ficão sem IM DR. ALFllEDO FREITAS 
senlInd~ ver ficar entro elles. tant os cara- offeito os despachos concedendo iselllpçao lI!IIl Chamados e consultas a qu,lquer ,o . 

ct~res dignos, que serao sacnficadoi a am- do serviro ~ aquollas que alle.aram serem athora: 	 -I(
blcOes pessoaes. 	 '. 01 t . "d fIl ' oG RUA TRAJANO-Hl • Veu de- »e nUl e,n b o\

Em breve darei mai~ exlensamente as commerCla as, proprIe arlos e o. ClDas e ..-..............~__~..--..iiI """, estado, propX;i<:> par a lln­
razOes do meu "róceder , publicaMo e~tào outros ~8labeleclmontos commerClaes e de ~"'j"""~.'\lIi)1:__). 
o que jà escrevêra por occasião do recebi- IfId~str.. C ~ao terem pessoas ,que os suh- =~._~~__..____~.~~ pre"",ãodeperl<:>~lc<:>,P9r 
mento da carta do almirante IIIello, e ' qUi tetUlssem,~ Vlslo como está verIficadú que a 11--- -r"'~~~~ -~~~-~!Il i>reçOl)';1~atiSSilllo. ~ , 
nllo foi publIcado em consideração aos 1m não autonsa taes Isem pçOOs, devendo ADVOGADOS Ipa~i~a inforluações ne'" 

- h' d portanto novamente apresentarem-se à 	 t '
lDeu~~2mpan ~eIrOS e governo. seus com mandantes. , FEHN ANDO CALnEIU lrl. lY1Jôo~';;1."'ap.i1 ... a~r •....-	 j 

ANNIBAL CARDOSO I Quartel-General>!1 de Oulubro de 4893,I!f E 	 _______ 

Desterro, 23 de Dezembro de 93. .1;&~:~~IO:~cenle Coelho, tenente-coronel I;' ARISTlDES MELLO * E' NFlt R-~I Ef fl\ OS-~ 
EDITAES I .____ Praça. l5 do Novembro u. '2 liI \ I ;1 ! 

• 	 fSOllRADO\' 11 j I! .Junta Commel'clal !eB"'_I!!l>_-09'ao-oJH(ftF~_"'''',. ,J "­
Delegacia de Te~·l·as e Colonisa ... f ' 


çao I De..ordem d~ .cidadão presidente, faço :-__08{""""",,___~ Havendo necessidade dé contr~tar-se .en- .. 

D (" ~r1. .., 'Arm',! p.ubhco, que fOI l!lstallada e ac~a·se (lln,c- 11 / " _ ! il fer~neIros pai'a o sel'!JCo de .amn~1Ia~c!a8J 

D, ordem do vld__ão dr. Albe ••od n~ul ielOnaodo no predlOa rua Jo10 1'mlO n. 4.l, ~ , nu. llH\N<r.O L030 "I pedo-se aos nua desejem ~ôrVlr dIrigIrem­
!lO ~'úns~c~. d~legado da repartlç~o de tG~-1 a Junta Commerciai d'este Estado. ~. MEDICO E OPEHADOR M!e ao dr. I<'e~rer, no j'arthenon'Catharinen­
ras e coloDlsaçào neste Estado, .faço .pubh- I Desterro ,I' de SAlembrn ,I., Rn~ _ ~EspeClahdade em. mol~st!as de sonho<' ai i150 aí1m àe reaii~arelD contracto conforme 

I 
co qne, até O dIa 20 do ~ez J'06!l'0 vmd02:1-'1 O . ..' I - d' 8" ./' - j, -- . ---, I' ~ E~-interno da Faculdade e Hospital II sua capacidado."O a nma hora da taroe em que serao secretarIO, .. oao ,a ,~a .,a1llOs." d' h ~ 

~bertas as respectivas pro'postas, nesta re- ------ -- M e Marm a. . ~ - i 

partiçao,acha-se aberta a concurrencia para j ".' " ," ,», . ~ l'., " UI Attende a chamados na pharmacla ': I . " ..._1.. 

apresen~açãodeproposlasemcarta fecha-I ULGt í1 i.". t;ut~ IfI.1 ElyseuedaPraça ... ~ fll~~nllJm'liI, n (iU! l\~n
.da, em auas vIas sendo uma sellad~, pa~a i . - ~....... U___"""",c___g! \Ii 11 \ I l-! 11\/1 I' li a ~ 


~;~:n;c!~~~;ri::teO~~c;~~;r~iÇi~~n~~~~~I(-·l---II- --;--;;' . 1141.<l>...~...~...~... UI '111 '1 VlLJl!Hil ti 
como para os fornQcimentos de alimenta- l\ 4.~gfiO IJ ~UllpJJ.S'I.4\ q, _ _ _ _ _ • ' 
çãoaos immigrantes alojados na hospeda- ../U tJ D 't.J(hl tJ ti u • lIemrlclllürchhoIf '. U"""ieas 180 Idto". '10$000 
ria do Sacco do Padre ou em qualquer ou- ~ ~ ~, .. "., ,,_. .._ 
lra ho~np.cJaria nt1e !=I.A ~rAar nA~ta ~~nit::tl . . _ • Ui -- ~!ções .... 0 mg.cz C. a!!,-;maV Y 'I il'ieias hnrl'lcas 90 kiJos 5$500 

cOillprêh~nden~~ os 1~~~lii~am~~~o8 edi:~~ Ira 1~~b~~1re~~~tg~~~~et1s1t~~~tGl~~r~i~f~!e~:~;I~ P6de Se?' procurado no Parthenon : . 
que !orem precIsos aos enlermos, e pa a o IpaIs de seus alumnos e al!llUnas que, do /l Cathartnense ·'1 Villela Filho," C,, 
serviço de transporte de 1m miRantes com. as dia. 3 de NuvemblÕ elll diante, as aulas ào ~ 'j 

bagagens respectivas de bordo dos. navIOs Iseu collegio fUilccionarão JIO chalet á rua 8-'§>~.-C-~ • .e- G-",.~•••&.0-& 

a h?spedafla ou qualquer outro alOjamento Irosé Veiga, onde espera enconlrar a mes- ~ _ ..02 __ 

e VIl'e-versa, durante o anno de ,1894, Ou- ma bencvoleuCla e acce!\ação de que tem _ 

Iroslm, laço saber aos senho!,es llr?POnen-jsido devedora. até hOJe, no exerclClO dg ANNUNCIOS 
 N. ~AVAStes que nesta repartiçãO serao mlmstrad~s sua profissão,
todos os esclareCimentos que forem precI­

rem em del/osito grande quantidade ri 
aos para base de suas propo.tas e quaes as Desterro, 30 de Outubro de 1893, I ,1'\ rI11' ",.~'Ç ,~
condições quedeyem ter os contractos. I HERMINIA FARIA DA VEIGA. 

~~ - I - O 
Farinha de tri'go, Carnc sccco, Hatat", \ 

Delegacia de 'forras e Colonisaç10, Des- ____ .__ 
Milho e Alfafa.terro, ':l7 de Dezembro de 489a.-O escri- i 

pturario, João ~ndhausen, ' Ao COU1Ulercio Estes genet'os acabam de chegar pelo 

Tral'ego do Porto vapor ilfal'vina e são vendidos por preçosI 	 BOM MPRG O):( L!\rlTAL . . . - .' 	Oabaixo assignado faz publico, que paI ra.SQaveIS.Deordem d? CIdadão ~lIllIst!O da lYIarI-, força do decrelo n. g16de 24 de Ontubro 
nha fica prohlblda a navegac.o de quaes ' jde 4890,3ubstituiu a sua firma commercial Por causa uo mudança para o fim d'este 
querembarcaçõe~de[Jols d~s .8 ?oras da.do Antonio J, BrinlIost & C,, pela de anno acha-se a venda o estabelecimento do '16 Una do COlnluel'cio '1(; 

nOlte_~_entro~os ,egumtes ~Imlles. I Antonio Joaquim Brinhos., para conti- abaixo assignadu, sito no 'l'ubarãO n'este 
~all:"d~~~;d ~ Barra ?O_ i'iOr~e: " !nuaçào dos seus negocios de com missões, Estado, constando de: uma c·asa de mora­
~s conu.,emores ficafu sUJeIto, ás se !consignaçãO importaçãO e exportaçãO de dia, rancho para trabalhadores, caza de I 

gmntes penas: _ !conta. propria.. madeira~ , uma machina á vapor da fOiça de 
l' Pe~'da da embarca.ç.o;. I Desterro, I.' de Novembro de 489;.1. 30 a 35 cavallos, uma cerva vertical, uma 
2' PrIS~O ~or. tempo mdetermlD~do. _ I ANTONIO JOAQUIM BRINHOSA . dita horisontal outra circular com correias 
Outroslm aeClaro que patrão algum de I transmissões e todos os portences, hom­

embarcação poderá levar passageiros para I ------_._.._-- bas a vapor etc,. tuào em bom estado e ° 
o cOlltinente sem salvo-co'l!duclo passado! A" {'Qi\lfi\r1 V('lO preço modico. . 
pelas autoridades policiae. federaes ou os- i t j ' .' lUlYUi. _A OS pretendentes para todos os ob]eclos ~ 
tadoaes. I mencionados ou parte d'elles, queirão dlri- HOs contraventores ficam sujeItos a~ penas, O abaixo assignado declara que vendeu Igir-se a Rudolph Krause ~o Tubarão. L . 
aCIma na parte que lhes poder ser respe- ia seu irmão Vasco Gama, as existencias do 
clJV,am.ente a~plicada : chaiet do Jardim ({Oliveira Belio)), ltvrü e; 

Capitania _00 Porte, Desterro, 44 de De- : . ~ t", .... _ ') II

zembro de ,893.-Dol'vnl. JIclchw.dc$ de ioesempeuldw de <u.lo e qt,.lquh coupro·, 

Souza., ·1' t6ii6ilte capitao do porLú. iIIii~~t~osim, pede .os seus devedores o ob-I o 
J\I...FANDEG-A (sequio de entenderem ·se com o mesmo I 


O Conselho de fornecimento d~ Tiyeres.o:j se' 1 e e tá to i.ado a cobrar Vend e -se p or a.taca· 

outros arllgos a Guarmça.o e II.. nfermana! UIrffi 0, qu s. au r ~ d. . f !l.. : 
Militar deste Estado, na semestre de ,Ja·- i quer amigavel quer Judicialmente todas as Oe a varejO na aur•. 
neira a Junho proximo futuro , recebe no- :suas contas. caI 

vamente rropostas, no dia 45 do corrente t De,terro, 10 de Outubro de l89:J, RU \ TRA Ttl-N N 5 
mez! serVIndo para esse fim a mesma rela- i Nuno Gamtb. 1 . v. O r . 
çao lá publicada com editai do referIdo i .____ ... ____ .____.___ .. 
conselho em 20 de Novembro proximopas- I i\.O COiUiUEHCI0 () P ç~' ),." 
sa~iandega do Desterro, Hde Dezemhro i .O abaixo assignado declara ao commer· Ir", " I!, nn 
de 1893,-./ulio Augusto Sitveira de sou-!.CIO em ger~1 .9~~ nesta. data trasp,assou. à J I! ~ ~ dt 
=1/., inspector interino, ;sua mal D. ~ellclaade F}rImna da Costa ae J 11' 1i-í J ~ 1 

I'Trompowkya sua caa. ae fazendas e arma-/ 11 U !" 11 
AI,FANDEGA 	 !rinho sita nesta capital à rua do Cómmer- J L.~ t \.;


Icio n. 26, livre e desembaraçada de quaes- , . . 

I,ELLÁO . Iquer compromissos' ficandod'ora em dian· Nesta typo9!!.·ull1uu COJUI)l'H-sc~ 


De ordem do cidadao interino, sefa. pu-; te á cargo da mes~a sra. todo o activ.o o J ~)S US. 7..!í~, 248, '" 25:1, 25::J, 272, 

blico para conhecimento dos inte_ressados, Ipassivo da referidà casa. . '~74 ~ :':~?>..~~ « Es~,don. 1>;'l~ja-3e 

que em virtude de ordem do cidadão ;'li- Desterro, 28 de Outubro de 1893,-/ '" ao. c.~, cada um, 

nistro da Fazenda do Governo Provisorio, Edmundo de T1·01llPOws"y · "_.~.-. = 
I 
srão vendidos em hasta publica, amanhá - ! . . 
e dias seguintes, ás 44 horas da manha, Felicidade Firmina da Costa de Trom- Nesta typugraphla mforma-se, 
uma partida de saccas com aS5ucar e ou- powsky declara ao commemo em. geral ra quem precisar, de um homem 
Iros generos depositados no armazem a car- que contInua eDcanegado da gerancIa e h' l ft' · l· · t,- ··t .d 
go da Capitania do Porto, .ito á rua JOãO :qUidação da sua lo]ade fazendas earmar,-: O! e e. uspos O a ~cceltat. O O SORVETES 
Pinto.. i nho, a rua do Commerr.o n. 26, seu genro , O serviço de li ue o Il1cumblrem. de varias h'uctas, das 4,1 bOl'as ás 3 O [I"s 

Altandega do Desterro, • i ~e Dezemuro. o sr. Affonso Livramento, , i Garant.e-se a boa conducta do 5 as 7 da tardo'. I',·a (abrl'ca
d. 4893.- O lo escrlpturarlo, P,rmtno Desterro, 118 de Outubro de 4893, --I'e- i . 

Theotonio da Costa, '· ;lillidade Pirminada Costa de Trompowslcy mesmo, ÜJ nua Tl'ajlu~~o ~ 


http:JIclchw.dc
http:lY1J�o~';;1."'ap.i1


I 

4 .--­OE~TADO 
Q .S __!!23S. ' 

BANCO UNIAO DE 8. PAULO 


RUATRAJANO 4· 
I 

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 
I 

.r~io de ...la1.1Cipo-Sua :l. gc.;;.,~b. 
São Paulo-Sua mal,l'iz. í 

Ar;~!'1.c!ü.s : :h. nto~ , -\C,lInpinas~ I'.. Cíarn, S. Ca l'lo!; do Pinllal. SorrlcaiJ;1 t~ ; · I 
I'ão Preto, Ilatiba, etc , etc. i 

Paraná-Sua Cain l'i liol em CUl'ilyba. 
Goyõr«:;:- ~ :; " ~) I 
PernaD:l.buco-Banco Emissnf o SUI~ 5 agoncias. . 

.l-~.io G-r·ande~ Port.o Alegre o Polo"ta8:> 
ilar""" Ih I\e I 

pllblica d. BI·.zil. 

De§conta lett:ras da ~erra,so1:n:·e S. Palilo o l~'lail:!l! 
\I 

Estados. I 
~"'31il!.a emprestin10S pOI" le'ttra e enl conta cor. I 

~::::::::~::::t:6at::::~:l:~h~:~O:::~f~::~:::: i 
diQões:

Em CQ;i~~ vorrente de movimentos ~')m i'~tirarla:; l iHQS 5 ~ 
P3r lellras a prazo fixo a fi meze, ~ t % 

» a V • () ~ 
'It a 12 JI 7 ~ 

Desterro. 15 de Julb.<. de 1893 

P'JX' PEDI·ENTE",Das 1OarC! 3 hora' 
IJ , 

AGENTE 	 SUB-AGEN'l'E 

JoÃo € . GOULART F . A. DE PAUI.A VIANNA 

I~~~>~.::~~;:'li
111 - -: ,;,>,7 - 1 

li TONICO, RECONSTITlli" TE, HEGENERADOR I 
111 VINlf~ . \'~- "Ir §; 'RI"'" S A .- li } n ~' i"!~ Ôi!" ,~t _' ,~~_~ ..l. ",,- ~ 

'I ,. ie 	Doutor MOUCELOT, JB Facuidade de Pariz. 

:~J;~:~t~~=~~:ll~~'~,l';~; : ~(l" '::'~ :J~':Y~::i!;~~i~ I~~~a~i~~!C::= 
-Jl~! ou caso:cs que nescr.""' t,,l· II )'{'{'OIl Sli!uiçnt'- e regenepaça6do 
~mo entraq~cidQ, 

O 'YINDO de MAnSA do I)ou!ü!' :',!lt~CEí.O·f, ctctivCl a circula.ç/lÔ, ~ 8 
~ AI! funq;oe.~ di!/e.~itt{Jll, r;:c,lt " __"" "._ {.'·pu f} <l[l ~ ... igcw e r~ ".aud,'l. I 

c.-. ii'iii1dc g~eccs!il O. I'C(;(HnlJl ll l.d~,-,.Q , ) Yi~H() d e MA RSA, no I'acbl­ ; 
u-., Aaemla, ~blorosls, Cl.lel.;;)xl:" Fiuxo braHco, Fl'aquezased.ebiHdadet 
~ de dQe-nçfi.~ dU\'idas a pOhlCim ue M i'J G'= '.a, é com (~erteze. ti tO!llCO, ~ 
NI__ lilllDte • r~ge"m'ftdor ptN" <:xc,.ucn.io, o ~;ais pr>derO&D c de uma elRea·· 
..... Ma eGIlteato . 

Con..uUca,. • 1110'- ceoompanhando rada ga.fTOffA. 

I 

'" 

I 
Ja aCf.'o(lltada m~l'ca o.--,or?a. Vinagre branco e tinto. Licor de gua~o. cacau, melUl 
genc;ana ~ de uIVersas qualidades. Cogono de diversas qualidades Rhum, Fer-

Ine.,,!,. V e~~]].1..Uil1?, AU'J.ai"'o "TeceIl!,. diw da quina. Bilter til! :H\'3r~as 
qualidades, Ku.mel de d!Ve[,8a~ qualidades. XarOjl8."; dI;; fnll;la-; fillns ~ entl'e-finos. Aniz 
he5JH'lilhol l~ anlze1te. Gr.nebl';l de tli\'í' I':'-<l:~ qualida.des; dil~ "111 galTafões, Aguar..... 
dente e aleool de 36' e 40'. ' 

J G;; ranlimos a quati(laçle :l e 1l0SS,jS pre- pal'a c lo~ porque alé:n d\:.'. i'c!cebel' di('eCl~menLe. 
Q Ida ~.l1,i'~p." a~ p"'nta~ ," raizes para a ,aa conr"I'Ç,~ ", dispomo, de "'" habil profisslOna 
....~! qlle Ja tlabadl!lu llit~ <dan.lad as '11~;I!I! :u'!a~; r: e IvlLaria B .pizar't & Rogar,

Iem Bordeaux e da Marc!l.i & . .l::>arodi., BIIl llÍfllltevidé<l. 
Se[J~o nosso p,'incipal cuid ;ldo acnndic:o,na!' uem n3 110:<8,Os generb~,monlámo::; tano~. 

rol~ propna. Brevemente: fa,t~m o~ Ilmaoxpr.:-:içf~n, fl'~nq(]{>ando nossa fabri{~a !lo pu.b lCO,. 

"

1----
IllOPUBLI(!O 'l:ballelª!'ill Itlulillll 

i , . Cllegou um UnJo sortimento de cbap l

i _<o abaixo assignado lnndo de retirar-se ' bHoalia para meninas, 

Approvados e aut(,~~:~3.dos vela I~'--,3~: ~toria 
-Geral de Hygiene do Rio de Jâneiro 

Xarope de VidadeRenter No.2.' _ .
'	 dBa;oaQ , 'çnratwo de·Reuter'I " 

I 
! 

,A.Nnr.9Dll:'tTBAL-O. DEPOJ:, :cJ;'U:J.\T.- \j, I 

Oura. positiVll.OraruaM detndua rmfOl"musc!{; , 

ascrofuJas, Syphi1i8, Feridas E~;c):ofulor;ns, ~ , 
AfI'ocções, Gutlllleas fi as do Gourc Cabelo ~ ~:a. o Banho,.. -Crlan_ 
ludooompel'da.dG Ctt.beIlo, (J dotodMns do.. 98.,: e popa la cura das rnol~s_ 
I&nça.sdoSEmguo, Pigado, o UiuF.:. Gfll'Unte.60 J t1a8 da. pelle de toda::; as espeCle& 
que purifica, enl"iquece e vitll.1isa o Sangue ; e em todos os perlodos, 
e restaura C) rono,":I c sygf;omil. inteiro. 

_ . .. M ______~._. . ...._ 

A_ VAPOE NA PINGDELLA :,', J i 'i, ARROIO) 

e raJ:.n·ic~ de vinho~ vinagre e licores 

E,H uwro HEGn!\, nUAi lH1 SETE Mí!lW N,59 
Temo; sempre em dop~ito: Vinho branco o tinlo de di.,,'.as qualidad.s .11"11 

i para fóra deste Estado, traspassa o contt';'t- :
Ieto de arrendamento qll~ possuo ainda por'iSl}I!5 annose mezes, d' uma chacara com todo' 

lo necessario pal'a uma. farnilia, situada no 
melhor o mais apl'az ivel local do arr.balue ' 
do Estreito. , 
.Tamb~m \' ~ \I de ;lU nlesmo pl'l}te nd e n .~{): 

ou a outlO 1]l!:_lI( "~,:w, todos n~ Sl:m~ Ino\' e l ~ 
e ulensili os d i!, pl'im,}il'a quali d:Hlc I~ e m 
bom estado f) l.wm ;-:.ssim dois animaes, car­
roça, carrinh os uc mao, arl'nios C outras 
muitas coi s:tS llet~e.ssarias e Lle utilidade 
para quero mo;';!!' na r!lesm;J chacara, ~l'urlo . 
por pro,~os l'e~uH , ;do~: O vantajosos, 

Para IllfoT'íH açüe :~ l;om Fabio Faria nesta 
~ida(~eJ ou com o annL.:lcianle em sua rcsi~ I

Idenc,.. 

I 

J Thomaz Coelho 

B. 	Y1Y1EN, Pharmaceutico de ia Classa 

69, 

~ 

Boulev....d de S>nrsbonrg, Pt.RIZ ~
: I .1t'I'IENCAO 
!t E!! t'ODA.S AS PHÁRlUCIAS ~ 

T_ ...- ...,. a.~'/' 
~'"'" f.l.i(lc~, ., .&ríiÍÍ.~ I N'esta typographia infurma-se quem tem : 
~. ' .AóOiii,.../- Iávend. 11m. bussol., com os competentes ! 

, ~' pés, em perfeito estado, para t..balhar de 
~ ~ engenharia, bem como um par de cor en íIles, para medições, igualmente beml con I 

slrvad. 	 í 
I 

' I ~ ) 

RUA DA REPUBLlCA N. 1 

Tricofero de Barry 
Garante,se que faz nas· 

cer ecroSC<1 r o cnbello n.ind(\, 
!tOS m niR CIl.1VOB, cura a. 
tinhd e a caspa o romoyo 
t odns c.s impufB;ZuS do cas­
co do. cabeça. Pocit.ivl1~ 

m ente illll)cde o cil.b,)Uo 
de cr,lôrou d o IJIllbmllqun. 
cor, e infs1livelmcnto o 
torno. ezpeSSI); mudo, bs. 
trc50 c abundante, 

Pl·oparade. aeg:mdn a formula 
originul usada pelo inventor em 
182!), E' o unicopGrfum9nolUun~ 
do quo tom n e.pprovnçáo omeial de 
um Govorno. Tom duns vezes 
lUnis fragrl1.Ilciaquequnlquer out1'8 
etlurfl,üd.om:o<lo tempo. E'muitG 
mniFl rica, anll.Ye e uelioiosíl.. E' 
muito mais :finl1o e delicada., E' 
maia permanente () agrndnv()l no 
lenço. l:~' duns vczas mq.is refrcg.. 
cante no banho . e no· qua.rto do 
doento, E' especifico cont\'t\ n 
frouxidão e debilido.de. Cura. as 
doras da CQ~ OI ~BaÇo•• 0IiI 
doamaio.. AO: 

http:debilido.de
http:di.,,'.as
http:Gfll'Unte.60
http:ludooompel'da.dG
http:xc,.ucn.io

